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USUÁRIOS BRASILEIROS DE CRACK QUE PROCURAM TRATAMENTO MOSTRAM ALTA PORCENTAGEM DE TRANSTORNO DE 
PERSONALIDADE ANTI-SOCIAL, MAS POUCO CONSUMO DE ÁLCOOL  
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Introdução: Na última década, o consumo de crack tem se tornado uma epidemia no Brasil, levando a diversas conseqüências para seus 
usuários e para a sociedade. Objetivo: Esse estudo objetiva avaliar comorbidades psiquiátricas, severidade do consume de álcool e outros 
problemas em usuários brasileiros de crack. Método: Estudo transversal, multicêntrico, foi conduzido em 4 capitais brasileiras. Setecentos 
abusadores atuais de substância que procuraram tratamento foram avaliados com a sexta versão do ASI e com o MINI-Plus. Da amostra 
original, 293 usuários de crack foram comparados com 126 usuários de cocaína e 319 usuários de álcool e outras drogas que não 
cocaína. Resultados: usuários de crack e cocaína se mostraram significativamente mais novos do que os outros (médias de idade: 
31.1±8.1, 32.9±8.8 e 42.4±12, respectivamente - p<0.001). Usuários de crack (25%) apresentaram mais transtorno de personalidade 
anti-social do que usuários de cocaína (9%) ou outras drogas (9%), mesmo quando ajustado para idade e gênero, com um OR de 2.73 
(IC95%: 1.10-6.76). Quanto aos escores compostos do ASI, usuários de crack apresentaram significativamente mais problemas 
ocupacionais, familiares e legais, principalmente por tráfico e roubo. Por outro lado, eles apresentaram menos problemas relacionados a 
álcool (51.9 ± 10.3) do que usuários de cocaína (55.7 ± 9.3) e outros usuários de drogas (59.6 ± 9.2), p<0.001. Conclusão: Nossos 
resultados sugerem que usuários de crack têm problemas mais severos do que os usuários de cocaína inalada ou outras drogas. Eles 
também apresentam uma prevalência mais elevada de transtorno de personalidade anti-social, o que pode explicar os diversos 
problemas legais encontrados nesta amostra.  
  




